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O
 Sindicato recebeu de muitos trabalhadores 
uma reclamação sobre o desrespeito a 
valores que passam despercebidos pelas 

contratadas da Vale na prestação de serviços.
Em plena Sexta-Feira da Paixão, foi servida no 

restaurante da empresa uma feijoada no almoço, 
além de macarrão com carne — alimentação 
recusada por grande número de trabalhadores que 
seguem a tradição religiosa de não comer carne 
neste dia, em respeito ao dia em que todo o planeta 
lembra o sofrimento e o sacrifício de Cristo.

Os trabalhadores relatam que a grande maioria 
preferiu se alimentar com omelete, mas que a 
quantidade disponível não deu para aqueles que 
almoçaram mais tarde. O assunto, considerado 
absurdo, foi tema tratado no DSS, todos apontando a 
atitude dos gestores como “desrespeito a uma 

tradição religiosa”, cultivada intensamente pelas 
famílias, sobretudo em Minas Gerais, onde a 
religiosidade é “marca registrada”.

Uma questão sensível como esta passa ao largo de 
uma empresa que começou a discutir fatores que 
levam a desarranjos psicossociais, levando o tema 
para reuniões com os sindicatos para cumprir a 
Norma Regulamentadora NR-1, editada pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego e que será 
fiscalizada após a sua implementação em 26 de 
maio.

A Vale precisa envolver muito mais gente na 
discussão de um ambiente de trabalho humanizado, 
que respeite e cultive valores culturais dos 
trabalhadores e suas famílias.
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